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ao 


O OCCIDENTE 


Crronica OcciDENTAL 


Apesar do calendario marcar a entrada do ou: 
tono o passado dia 22 deste mes, o verão con. 
dínua à presise é à vedar à passagem do seu su. 
eso Go a mexa de quem não quer be 
por mais que às trovoadas avancem tom seus pa” 
vorosos rugidos desprendendo raios e predio 
Mas se 6 ceu se entenehresse por algumas ho- 
ras e despenha a caudal de suas cataratas, o sol 
volta a resplandecer e, o calor à continuar, afu 
Kentando à gente da cidade em busca das íres- 
Cas sombras das matas do Bussaco ou de Cin- 
"À vida continua assim no campo e nas praiss; 
a vida e a morte, como tristemente à cliconica 
fem à registrar entre no alegrias descuidosas dos. 
vg andam em Busca dos prazeres. 
fo em Cinta, na historic vivida do Rama: 
que a morte colheu doi rapates. no flores” 
a vida, um ainda estudante da Univerida 
eles, é o to, ar Caetano 
Viscónde de Wrem, conul 
rtugal em Bombaim e atialmente em Lis- 
dor comicença é 
À quinta do Ramalhão é hoje propriedade da 
sr? Vlscondessa de Valmor, que ali var pa 
terão com sua família e seu aúilhado ar. Fa 


ri Viscondes de We e dom em agradavel 
intimidade poravam aquele pequeno pari, que 
foi residencia real e que Junot não desdenhou ha. 
bitar tambem, e 

Na grande lagõa fam banharse os se. Fausto 
Guedes e Caetano Wee, este o primeiro a entrar 
na agua e o outro depois, As familias de ambos as. 
iam A eta ivertão, quando o sound ques 
“xitou d lagõa, perde pé e se afunda. O sr. Gac 
ano Weem corte 4 socorro, mas afnda-so tam 
bem e ambos só dali são tirados já cadaveres, 

Um horrort 

Não pára, infelizmente aqui, à cheo 

neo dia dep dent dera, 

en conta de Capar 
Escola Academica, que a tomar b 


mto na praia, 
eba em 
á 


vôlvo tambem, Sata um terceiro, ar. Maurice, 
gm o sima em noceoto dorm 
Ronegação, portm, é Ini recompensado, porque 
ano prestes à deitar ao mãos nos doa inf 
es, ua onda o colhe para não mais se vêr, em 
já 0 que ele queta salva desaparecem por 
m. 


o tio destes caprishos a morte que o 
cirurgião “râncãs. Dayen "vem dizer que vs6 do 
homem depende o viver seculos»! S: 

Esta afiimação é por emquanto nublosa, não 
se sabendo ao terto se de trata de um ele para 
vender nã botica a um tánto cada grama de 
vida, ou de um regimen social que nos faça re. 
nunca a todos ox priteres da civilização, para. 
voltarmos á vida do paraiso, mas sem Eva e sem 
maçam. 

“Então sim, á 0 principe de Broglie não and: 
ria por esse” mundo a desposar mulheres cam 
cem aluga casas novas todos os semestres, para 
itosar à novidade, 

Se a vida se alonga demasiadamente teremos 
vm mundo de velhos é de velha, sobe tuo, 
vem esperanças de progene que prepetae à raça. 
= lá desaparece o imposta de consumo por des: 
necessario para, consumir a espécie human 

caiam, vim atletas do dpi dos 
povos de não pagarem porque comem o que lhes 
Custa o seu dinhleo, e Aingiriam ideal de aca. 
darem às guerras, pelas imples razão dos velhos 
não. poderem com útma Kata pelo apence, 

Tm mundo de paz e de cormesaina re. Todos 
de cons pa ão borracha clio, como lá se 

“Cada. qual no seu caminho, contemplando o 
passado, é sem animo de investir com present 

Podia à Propaganda de Portugal propalar aos 
qua ventos o asseio irrepreensvel das rua de 

boa. é 08 boneis dos cocheiros de praça, que 
ninguem se mexiaa vir cá verificar se a luminação 
municipal era a luz elétrica ou a azeite de peixe. 

Podiam os empresários anunciar em grandes 
cartazes desenhados com figuras provocantes de 
dnção de rei ode camtonintas des Fis 

rSêre, que ninguem se comavia, porque em. 
previo, Mançarihas, conconetistis” e público 
Eram tudo velhos que não se divertem com outros 
velhos. 

Emiim, o mundo não era nada disto que esta. 
mos vendo, e nem se quer teriamos toiradas para 


oferecer aos estrangeiros que nos visitam, como 
prato de resistencia da nosta civilização. 

Já os ditos etrangeicos não poderiam vi a Lis 
bos ouvir cantar o Barbeiro de Sevilha em por- 
Auguês por cantores portugueses, inovação que o 
empresario Taveira anuncia para ae notes de in 
ego po teatro da Trindade 

or este andar poderemos nutrir a esperança 
de ainda ne canar no Sena, de Milão O Solo 
dos Bsrrigãs, em Malmo 

Emquatto não chega, porém, o invemo mais 
energito para depor 0 verão, vae ese imperando. 
com suas diversões por essas estanins de aguas 
m que se trata do Brad e se faz sport. 

Nas Caidas, por exemplo, onganiiou o sr. Con 
“de de Fontalva um concurso ipico, que depois deu 
logar à uma outra festa em honra do tistinto 
aporiaman, tomando nella parte à Associação Co- 
teria e Industrial das Caldas e toda a colonia 
“e aa fóra, ande 

Não faltam festas por essas terras fóra, on 
chegam os marechaes dos partidos « alguns 
dalttmos, Estusiam os foguttes e sopram os tro. 
tones inluentes, às recepções e jantares. Uma 
alegria doida pelo mar de rosas em que at tudo 
navega 

Páde o cambio descer a 45 o as libras subirem 
a gêsoo réis que a alegria nacional não se per- 

que mão tem Abras para comprar he 
para vender. Governa-se com os papelinhos e 
les. e com imo compra os melbes € vao aos 
atografos. 

damas enchem o Css ea uva vende, 
por “uma tuta e meia para não fabricar mais 
Th que não tem convem, Quando esta riqueza 
chega do despreso de se vedar nas carvoarias 
junto com o pó de carvão, não admira que daqui 
para. 0 futuro ninguem que e prese beba vinho, 
Coisa reles só para bebado. 

Ma ne o outono nos trouxe as vindimas, O 
sr. comendador Santos trouxe para o Coliseu o 
Homem Pião e Misa Liday de Cariya com a sua 
prodigiosa. coleção do cães 34 
die dar lições a tolos o cães de 
Euejam por essa cidade: 

Aim começa o outeno embora o termome- 
tro marque para cima de 30º do calor. 


Camrano Arms 


E Dress 


Medicos alemães em Lisboa é visita 
ao Hospital do Rego 


cem de estudo e de recreio chegaram 
no dia 19 do corrente, à Lisboa, à bando do va 
por Occana, s4r medicos alema, encontrando: 
de” entre ella algumas. sumidades medicas da 
Alemanha, que. veem estudar em parte o clima 
da peninaila, para o que, visitaram 8, Sebastian, 
e agora Lisboa, tendo tambem estado na Madeir: 
Camarias é Tanger. 

Pouco depois do Oecana atracar á muralhado 
Posta de Desinfecção comparecem no local a co: 
misão de medicos portuguéses para receber ox 
deus colegas alemães 

Essa comínão, presidida pelo ar, conselheiro 
Silva Amado, era 'constiida pelos are dr AL 
iredo Luis Lopes, Almeida Ribeiro, Anibal Bet. 

out. Antonio de, Mrevedo, D. Antonio. de 
Lencastre, Antonio Pereira Coutinho, Augusto 
de Vasconcelos, Ayres Rope, Aseveda Neves, 
Câeiono. Pereira, Carlos Maciel, Carlos Santos, 

estno da Costa, Ferando Mattos Chaves, 
Eranciico. Gentil, Henrique Montom, Josqui 
Evaristo, José Curry Cabra, José de Almeida, 
José Pereira. Amado, Manuel Mortira Junior, 
Mico Bremer, Miguel Bombarda, Miguel So. 
Uamo, Oliveira Eejão Pinto Magalhães, Silva Car. 
valho e Silva Telles. 

A impressão que os ilustres visitantes recebe 
ram era presenta. do, vasto Tejo foi magnífica, 
como mansa, é 2 ema fe fc do as 
Seo que deram pela cidade, visitando o Jardim 
Botanio da Eschia Politica, dirigindo se de- 
geis pela Avenida da Libertad ao Hopi do 

ego, sendo acompanhados pela comissão de me 
cos portuguêses, que The fez as honras da re- 
cepeão. 

No "Hospital do Rego, de que abaixa tratar 
mos, fora recebidos pelos. medicos das varias 
onfermarias e pelo ar. dr, Curry. Cabral, enfer. 
meire 1môr dos hospitaes, € mais pessoal das en- 
fermarias. 

Feitas as apresentações e cumprimentos, pas. 
saram “a visit 0 estabelecimento, tendo para 


esse fim vestido por sobre o fato que traziam, 
ns amplos casacos brancos até aos pés com é 
sam para as operações « visitas ás enfermarias, 
Ô tempo era pouco para uma vista demorada, 
cotretanto deteramse quanto. possivel em cadá 
enfermaria, onde o ar dr. Curry. Cabral a capii 
Cando aos medicos alemães o tratamento à que 
cram destinadas, conforme as diversas fases da 
tuberculose E 
Pansaram depois a visar os pavilhões amnexns 
desinido a doenças Contalonas, convido to 
ande parque do hospital, e convenientemente 
los ui dos outro. 
Esta visita produ a melhor impressão nos 
medicos alema, que. elogiaram muito todas às 
instalações, o asso e ordem em que tudo se ei. 
contrava, declarando que não ha melhor no seu 


país. 

A falta de tempo não permitiu a visita aos hos» 
pitaes de S. José e Estefania assim como à Es 
Cola Medica e Instituto Bacterologico, sendo 
aproveitado o fim do dia para irem vêr à epreja. 
dos Jeronymos e Real Casa Pia, em rapida visita 
gm que no state os lemos adiraram a be 
lesa e magestade do sumptoso templo, bem como. 
a boa disposição e ordem que notaram nas aulas, 
dormitorios e mais dependencias da Real Casa. 
Pia 

À$s 9 horas da noite, na grande sala Portugal. 
da Sociedado de Geograplia, houve uma sessão, 
dedicada aos medicos alemie 
sor ar conselheiro dr, Silva Amado fez uma con 
ferencia subre o clima de Lisboa. 


Die, Suva Anabo 


O sr. de, Silva Amado dissertou largamento 
em frances, sobre o assunto da conterencia, de- 
sonstrando com dados estatisticas e boletins me 
teoralogicos das observações feitas nos ultimos. 
quarenta annos pela Observatorio da Escola Po» 
Mecúiça, o paralelo do clima de Lisboa com a. 
afamada estância de verão de Nice, confirmando. 
ainda ese paralelo com os boleúns do Bireau 
Central Meteorologique de France. Demonstra. 
imbem as diferenças de temperatura entre Mi 
e Lisboa, resultando ser a primeira mais 
quente no verão e mais fria no inverno, Disso que 
que as se aproximar do de Lib 
apoles e Constantinopla, 


Referindo-se às temperaturas. do. Esto 


Cascaes, apresenta a opin 
tramigeos que teem demonstrado 
do clima temperado que domina nestas duas es- 


O ilustre conferento conclue a sua béla confo- 
rencia, assinalando florescente futuro reservado. 

jsboa como cidade de amaravel clima e de: 
Eoso, desde que estejam completos os melhora 
mentos iniciados. que. mais. contribuirão. para. 
realçar suas belêsas naturaes. 

O numerosa auditorio que enchia a grande sala. 
aplaudiu o conferente, e o sr. dr, Strumpeel, em 
home dos seus colegas alemãos agradecei a fes. 
tiva recepção, num improvisado discurso em sua. 


sessão, a que presidia o sr, Roma 
du Bocage, vice presidente da sociedade em 
exercício, visitaram depois, os médicos alemães 
as outras salas & deteramese interessadamente no 
museu colonial, apreciando múito os produtos das 
nas possessões lramarinas al) espeto, 

No dia seguinte, domingo 20, foram os nossos 
ilustres hospedes de passeio a Cintra gosar às 
frescas, sombras dos seus arvoredos seculares e 
às beltsas naturaes daquela naturêsa encanta: 


O OCCIDENTE 


dora, onde a arte tambem tem espalhado lindas 
edificações, coroadas pelo palacio acastelado da 
Pena, que domina no alto da serra com sua brin- 
cada arquitetura de notavel opulencia. 

Para que os alemães não passassem neste país 
sem avaliar um de seus usos mais característicos, 
assistiram de tarde a uma tourada na Praça do 
Campo Pequeno. 

AY noite, pelas 11 horas, o Oceana levantou 
ferro, e nelle retiraram os nossos hospedes de 
dois dias, dirigindo se para Hamburgo. 


Dissemos que, os me 
o Hospital do Rego e havi 
sivel o. seu exame sendo seguramente a min 
ciosa observação deste edificio hospitalar, o que 
mais interessava, ao objeto da sa viagem de es 
cado, 

Soh este ponto de vita, erêmos que os nossos 
ilustres hospedes poderam verificar que em Li 
doa o servicos opala não, eo descur 
dos e, antes: se procura pólos a par do que lá 
fóra ha de mel a ú Ê 3 

Os progressos mais recentes da hospitalisação 
ão são desconhecidos em nosso país e honrutm 
à classe medica que muito tem trabalhado para 
O conseguir. 

Foi assim que, em 1901, tendo-se reconhecido 
a insilciencia dos hospíties existentes para ra 
tamento dos doentes, cujo mumero cresc a olhos 
Vistos e em que mão pouco avaltavam os ataca 
É os da terrivo tuberculauo, sendo periguna à pro 
à 


DO inicuidade dent doente nas eaferagaias com 
outros de veria enfermidaden, neste sentido re- 
presen o poverto à direção do Hoyta de 
8. Jow, asendo sentir a necessidade inadlavel de 

| um moro Hospital, principalmente destinado ao 
rat ds 

governo atendendo à usa representação que 

he ra foto 6 ds Indicações de local que mais 
convinha. para dfvação, tendo em vita tam 
dem a parte econômica tom o aproveitamento de 
algm led do Estados que! melbor poem 

3eE anglicado duelo Hm, mandon eniagar à 

DO aidminitração do tonal de 8; José o amigo 
Borpcio dó Rogo habitado pela serio de Nona 
Senhora das Dre, 3 quaes ordenon tosem re: 
Partidas por outras casas religiosas 


Entretanto a adaptação do velho edificio 4 
Nomad demandava de despesa orçada em te. 
Hentos contos, para que o governo contrafu um 


) 
êmprestnio Eme dh ailedo, conseçando as 
"Tranafomon ae à antiga edlicação em dijo 

DO principal para: tratamento de tubsreosam poa 

Cogul h sa 

o PESO pavimento ao rs do ohão, ara 

| a secretaria, reidencias do mediso, farmaceutico. 
AS o aca farmacia esmo ga Dinha vala a 


adininisação, arrecadação de fatos dos doentes, 
dispensa. e vestiaria para os empregados. Sepa 
radas ds 
E 

CC Nop é segundo pavimentos auperiores, 
amplamente arejados e iluminados de luz natural 

por grandes janélas, tres enfermarias cm cada 

andar com 43, 31 16 leitos, ou 0 total de 178, 

Nesta primeira secção, nas em edificio sepa 
ado, instalaram-se; cosinha e suas dependen- 

“casas de maquinas elétricas w de vapor e es. 

“le desinfecção, 

Estas edificações levantarmse num parque com 
arvoredo, exteriormente graileado e com portão 
de entrada junto ão qual se construiu uma casa 
onde funciona a consulta medica esterna e se fa- 
nen operações cirurgic 

No extremo norte deste parque é a capéla com 
saída para à rua 

À parte ocupada por esta primeira secção 
abrange óg%,ao quadrados, dos quaes as edifica- 
che vecupaim rom 053. 

À segunda secção, destinada ao tratamento de 
duenças infecto contagiosas “de, observação, 
consta de 22 pavilhões, construidos isoladamente 
uns dos outros, formando arruamento, com inter. 
valos de 19,70 entre si; 14 destes pavilhões são 
de um só, pavimento e com capacidade pára 33 
camas cada um. Ao lado destas ils ha mais tres. 
pavilhões, um para 1$ doentes e dois para 6 cada. 
um, 0 que far O total de 16. 

“Em cada um dos topos do aeniamento crguem- 
se dois edificios de dois andares, destinados à ha - 
ditação de enfermeiros e mais empregados do hos 
pia 

Esta secção ocupa a arca de 469232 quadra- 

das, sendo ocupada pelos edifícios 75,898. 

Por estes numeros se vê à vuatidao de que 


dependencias uma enfermaria com. 


dispõe o Hospital do Rego. em que pódem ser 
admitidos 728 doentes comoda e higienicamente 
instalados, « para O tratamento dos quaes todas. 
as enfermarias teem seas respectivos medicos com 
suficientes enfermeiros « mais pessoal. 


e 
Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 


A Fabrica de Vidros das Lobatas. 


Continuando na apreciação dos produtos por: 
tuguêses enviados so grande certamea da Riode 
Janeiro, onde a nossa arte é industia (raterisa 
com 08 produtos. brasileiros, encontramos. na 
secção 1, Industria, a Fabrica de Vidros das 
Iobatas ocupando logar que condignamente 
Ihe compete. 

Não É esta uma industria nativa do país, visto 
que tem de importar o melhor da sua materia 
prima, como als acontece a matas outras, mas 
elo importante consumo que tem aqui, especial 
meme à garrafaia para on vinhos portuguêses & 
aguas medicinães, vale bem exploral à para em- 

exo de capital « de braços, como ama das que 

s rarão de existencia entre nós. 
do a vinte anos, quasi não se fabri- 
garrafa em Portugal, porque algumas 
e para vo se Rreram não logravam 
reve desistam. 


exito e em. 
ntretanto Portugal importava anualmente 0. 


elhor de 14 milhões de garrafas e cem mil gar. 
rafões de que precisava, e que lhe vinham da ln. 
glaterra e por fim da Alemanha, mais habilitada. 
nesta industria, representando isto uns quinben 
tos contos de réis que todos os annos iam para o. 
ro, acrescendo que era este o unico pais. 
o que não fabricava vasilhas de vidro. 


mi de 888 qu xe fomou uma soci 
dade para à exploração desta industria, consti 

da Pelos sra. Jaraes Gilman, Justino (dedes, 
William Gilman e José L. dá Silva Gomes, e sé 
fundou uma fabrica de garrafas na Amora ão sul 
do Tejo, nos vastos terrenos da Quinta dar Lo 
batas; propriedado do ar Silva Goes, e excelon 
temente situada 4 borda do rio, facilitando o em 
darque e descarga dos materiaes, 

Peincipiou por ao construir âm foro pequeno 
do fogo diréio e por se contratarem operarios im. 
faço no pao não os haver desta espia. 
idade: Principiou tambem a luta, que não foi pe- 
quena, pois à insufclencia da fundação não per 
múitia 'o desenvolvimento necessario, e 0 ultima. 
tum de 1800, que exaeorbou o povo contra a 
Inglaterra, tocuou. necessario repatriar au opera: 
rios inglêses para evitar alguma ocorrencia desa- 
Eradavel e complicada 

A fabrica suspendeu sua Iaboração e reconhe- 
cando se que para de novo funcionar era preciso. 
maior capta, consttau se uma companhia ano- 

n “que depois sé 
“onto e cincoenta, sendo 6 principal 
a O 3€. Antonio Centeno que À sua parte 
Tomou a metade. 


at no do sis. 
Siemens, o primeiro para garrafas que se 
em Portugal, e contrataram-se em Ham- 
burgo operanos alemães, garrafeis 

e, com suas Familias, Vieram es 

mora, formando se ali um bairro, onde vivem 
desde julho de 1890. 

Continuou, porém, a luta para vencer as más 
vontades do mercado e concorrer com a impor- 
tação estrangeira desde tantos annos arreigada 
no país, 

Só no fim de stis annos da nova instalação, 
vencidas as maiores dificuldades é à periodo da. 
aprendizagem, viram as fabricas sua vida mais. 
desafogada, com uma produção e consumo pro 
iressivos. 

“A produção, que em 1891 fbra de 1,8otetar gar- 
rafas, atingiu em 1990 4/9815729. 

Em 1903 começou à fabrico de garraíões, e 
em 1907 as duas fabricas reunidas-—a primitiva e 
amoderma -fabricaram e venderam 1omilhoesde 
garrafas e cem múl garrafões. 

Acham se em construção novos fomos, que 
pódem produzir todas as garrafas e garrafõs que 
o nosso comercio de vinhos poderá precisar, dei- 
xao ainda para Exporta 

esta industria se empregam actualmente 700. 
operarios, homens e mulheres, havendo já grande 
numero de garrafeiros portuguêses, ajudantes, 
forneiros, etc. 

Os produtos destas fabricas tão perfeitos como. 


os similares estrangeiros, satisfazem plenamente 
o fim a que se destinam, e estão sendo devida- 
mente apreciados na Exposição do Rio de Janeiro, 
onde tem causado certa surpresa, por ser uma in 
Austria explorada em Portugal, ha, relativamente, 
poucos annos. 

À gerencia desta fabrica está entregue no. 
sr. José L. da Silva Gomes, que tem envidado 
todas os estoços para o seu progressivo desen. 


= x» 
Centenario da Guerra Peninsular 


Somt 


A esginda invasto das tropas fancera em 
Portugal ocorreu pelo norte no anno de 1809, 
sob o commando superior de Nicolau João de 
Deus Soul, nascido em 1769, alistado aos 16 an- 
mos de ida e fllcido com o posto de mate. 
chal.general em 1a, 

te militar ilustre, que na batalha de Auster- 
Jite contribuira com peso decisivo para 0 seu de 
senlace glarioso, penetrou no nosso paiz pela Gal. 
dita e apoderou-se do Porto no dia 29 de março 
d'aquelle citado anno, 

plicmera para os soldados intrusos foi, porém, 
a velavivamente facil conquista da segunda cidade 
do reino; no mez de maio seguinte, de novo se 
achava restituida à integridade primitiva. 

Devemos ao mérito disciplinador e organisador 
do ingler Beresford a rapida libertação do terri: 
torio nacional invadido então, das. mãos do fu 
turo ministro da guerra de Luis XVI e de Luis 
Fil 

Quem era Deresford? 

À esta pergunta vou responder com as palavras 

leradas do erudito capitão d'infantari, Silva 
Vilas, no excelente volume = Atraver das Or- 
dens de Beresford, durante a Guerra Peninsular: 

“A familia Resesford pertence À priineira no. 
reza de Inglaterra é tita 0 seu nome do castello 
feudal no Strafordshire. 

O general Beresford (Wiliam Carr, visconde. 
de) que depois foi conde de “Trancoso é marquez. 
de Campo Maior, de quem o nome é pronunciado 
é Invocado de fórma a denunciar um mixto da 
terror e respeito — alguma cousa mesmo de ex. 
traordinario e mysterioso — nasceu na Irlanda 
a de outubro de 1779 e foi filho do priimeiro mar. 
ques de Waterford. Assentou praça em 178 e to. 
mou parte nas expedições, que os Ingleses envia 
ram contra Toulon e contra a Corsega. 

Estando na Tudia, como coronel do 88 de in 

seguiu com o seu regimento na expedi. 
são contra o Exypto, para expulsar Napoleão. 

Porque estavam terminadas as operações, não. 
tomou parte trellas, sendo encarregado da direc 
cão policial e economica dos hospitaes, em que se 
houve com superioridade. 

steve tambem na America, ande se apoderou 
de Buenos Ayres, que pouco depois teva que 
atrandonar, e foi elle que, fazendo parte da oxpe: 
dição do Cabo da Boa Esperança, assignou a 
convenção que restituiu á Inglaterra tão apreciada. 
coli ENE 

“Quando Junot se apoderou de Lisboa em nome 
do Imperador, e se publicaram os decretos de 
58 de outubro e & de novembro —-mandand 
char os portos aos navios p 
<ulbiidos britannicos e sequestrar lhes as proprie- 
dades que tivessem em Portugal — a Gran reta. 
nha enviou uma esquadra às aguas da Madeira 

expedição, composta de dois regimen- 
fantaria e duas companhias de artilha. 
Tia, sob o conimando do então major general Be 
resford que, com 9 almirante Samuel Hood exi 
gia do governador a entrega dailha,assignando-se 
uma convenção pela qual a Madeira passou a ser 
uma possessão ingles 

Tornava se assim” effectia a convenção se 
creta, assignada em Londres, pelo ministro, ple 
nipotenciario Sousa Coutinl o e Canninyg, ministro. 
dos negoxios estrangeiros. Par ella se impunha a. 
obrigação de expedir ordens secretas ao gover: 
nador da Madeira para que não opporesse 
fenci, o à apparémasse sómente, à expedição 
imgleçã, 

“Que admira, pois, que os oficiaes militares é 
empregados civis prestasseum, em seguida, jura- 
mento de fidelidade, nas mãos do que pouco 
tempo depois « por ser solicitado, foi o chefe su- 
peçior das tropas portuguezasl E 

Nas considerações que precedem os artigos da 
convenção, assignalase— que seria justo que a 
Inglaterra forasse o porto de Lisos, pelo facto 


Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 


Fabrica de Vidros das Lobntas 


VISTA GERAL D4 AMGRA E FABRICA DE Vitnos Das Lonaras 


VISTA EXTERIOR UA FANUCA E RAINKO DOS OrENANOS ALINÃES 


VISTA INTERIOR DA FABRICA, LADO DO NASCENTE 


Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 


Fabrica de Vidros das Lobatas 


de se fecharem os portos ao pavilhão 
nico, — o que se fazia para 

tar à guerra com a França. 
tistes consequencias d'uma po- 
litica inspirada na fraqueza, prove- 
ente da desorganisação múlitar e 


O pais inerme jazia na indecisão 
propria « partilhava da desorienta 
ção dos dirigentes. As opiniões vo. 
am á mercê dos interessss demo- 
mento 
Vencia se uma dificuldade occa. 
sional, creando mil dificuldades fu 
dos os élos que 


os é da carencia 
stir — uns submet 
dominados pelo 


embaraços pol 
dos meios de 
tiam se á França 
Presto de : 
minados por cireumstancias de or 
dem diversa, preferiam o domínio. 
z— talves, tambem, porque, em 

08 graves, todos pretendem 

o dos probe 


chamou se 
o desgraç: 
que a pl 
amotinada acrificou barba 

Os ofliciaes da Madeira de 
pois, ter so submetido. inan 
om ão dubla situação, que não 
permite, decerto, rasgos de valentia 
e patriotismo, Onicina tu EuALHAMENTO DE GARNATÕES 


de serviços como deixamos esbocado, que Be 
exercer a conmando superior do exercito por 
decreto de 7 de março de 1809, assumindo o em 15 du 
it, Dascando me em Guilherme Read Cabral, 


istorico Angelt Santa Clara, cumpre me asse 
jrenses de óram coburdes. no receber 
as forças expedicionarias as ordens de Beresford 


Resistir, dissera o prelado da diocese, D. Frei Joaquin de Menezes 

Athayde, avar um abysmio em que nos precipitariatos, arras. 
patiia, altar e throno. 

i desacêrto y 


“do celebre ingler para logar 
que então dispunhamos, prova-a à 
erou o Porto é repelliram as tropas iny 


inantinsima trago 


ponte, arrebatou 
numero de antepassados, 

Soult não tem para mim a antipathia que me inspira Junot « 
posso negar-lhe, em face do quadro historico onde se apruma a nua 
figura de múlitar, as qualidades que debaixo d'este aspecto o caracte. 


risaram e o fizeram distinguir nos campos de, batalha, Vejo até 
num dos seus Miographos este retrato peremptorio 

1 déploya des capacités administratives égales h 
de guerre. 
joso foi que ficassemos livres da sum presença 
ros da de Junot 


Masmena 


Ao immortal salvador da França nas alturas de Zurich, ao filho 
dileeto da vietoria, coube à chefia suprêma dos francêses por veca 
Sião de ser invadido o nosso território pela terceira v 

Massena, que vira a primeira luz da existencia no anno de 1 

e por progenitor um negociante de vinhos. 
corpo francês; mas por não ser de 
promoveram a official e elle, desilludido 


privilegi 
inteiramente, Jar 
Se à Revoluc 
ficaria pa 
N 


e rebentado, Massena, sem duvida, 


-mpre no olvido. 
pessoa, de caracter porfiosa c persistente, encontrou 0. 
movimento de 89 um verdadeiro enamorado do fumo da palvora e 
da voz do canhão, à quem deveria uma das espadas colaboradora 
de mais fino golpe. 

Assumiu por vezes o vulto de Masse 


s eplcas propor 
no remate da pelêja 
contingencias absolutamente 


dependo em geral da com 
de nivel intel al dos 
ação de Tunce da experiencia « à 


dirigentes responsaveis. 
“Tambem surge, ou se nos afigura que surge no ambicute dos con 
Hictos de provada injustiça o irresisdvel integral de todas as for 
existentes, à potencia inacessível. do equilibrio maximo e da ordem 
perfeita 

CAnAFEIRO EONLANCO UMA GARRAFA E O AJUDANTE FORMANDO O HOLHO Ass 


se nos revela o povo de que sômas obscura elemento, na 


ars 


O OCCIDENTE 


hora aliciva em que x praça de Almeida, cheia 
de estragos é de runas! por caúsa do incendio 
do seu paiol em a6 diagósto de 1810, caplilom 
com angus forçada. 

Masséna, obediente 4s Instrucções do insacia- 
vel cbrso, inarchara em direesão a Portugal cora 

intento de abater de novo dentro dos muros da 

de rainha do Tejo, à gloriosa bandeira tim 
hate má Roça & et Vneiro 

Investindo por Almeida, (ão slistramente em- 
tregus intermou-ãe animado. por El intuito de 
conquista e dispor se à vencr'no Hussaco asso” 
va Anglo poreogubsas, do command de Wei 
tom. 

Parêoias lim momento nest cume da Naturê- 
é da Mistora dum povo amianto do estrene 

ão solo patio 

Estanos ma avreboes da alvirada do dia 27 
de setembro, à onda dos avasores arrojase à cx 
calada “la tonta que 6 aliados manteem 
remos ' altivo do se dicho e da sua justica 

im, Fepetie à palavra um orador sagrado, 
foi iate logar, hoje anprado que tavam uma 
Baal contra! o exereto de im poderoso ir. 
migo, 

Então, 0s bros sobrepujáram as forças; o de- 
nbdo convertense em dio; a embuiaguta do 
enihusidmo abrasou os anos Os matenses car 
dentes choveram sobre as trgpas leitcantes as 
armas relampejáram, lniram € crizaram se bos 
aves; à atelberia iutlisoa multas vidas preto” 

santos e deles combateram copo a 
corpo, braço à braço, à espada ex armas de og, 
em! ialha vão violenta; torrents de sangue 
Biiram us espaldas desta montanhas 0h! luta 
vomouese ardida e sanguinolenta ebravae aires 
desesperada e pavorosa! 

Deste modo Jogouse alincamente a sorte de 
Portugal; à patria esteve ameaçada dexar 
aquivk vida nacional Mas os soldados Lusitanos 
= obrepujando em coragem, em ousadia e até 
cm Chdera = conseguira quebrar aquela rt 

qe nor acommenteram; levá- 
am de vencida 8 hostes de Na 


'um episodio notavel, co 
a Costa em documentos 


Massena, batido, com perda do dez mil homens, 
continuou entretanto à sua marcha, cujo objectivo 
era Lisboa, sendo obrigado a detêrae em fores 
Vedras, diante das famosas linhas fortficadas. 
“tg não poe ram. “CC 

aim, emprehendeu a retirada, e findou para 
nés à periodo oppressivo das invasões tremendas. 

O ilustre vencido do Bumsaco e de Torres Ve 
“ras, morceu eim Paris, no anno de 1817, 

Não é lcito ainda agora a nenhum português. 
de lei, percorrer cora indiferença as paginas que 
relatam vs acontecimentos occorridos a partir de 
novembro de 1807 até 0 início da marcha de re 
tirada executada por Massena 

O povo, êrmo da sua realêsa, eamagado no in 
terior e no exterior por faitas irremediaveis € por 
agravos injuriosos, o povo, desatmado e empo 
récido ergue se pelo senimento da patria le 

fas das fraquisas forças, valodisase por si 
0; é sem cate querer modelar 0 franeds ha- 
veria. anniquiado de vez não sé o throno dos 
Braganças mas a autonomia de Portugal 

Estupendissimo, phenormenio de energia moral 
no auge de scenas de miseravel pusiianimidade, 
& em presença dum cativar de devastação 

Por esta rasão alludi atraz ao integeal de todas. 
s. forças existentes, 4 potencia inacessível do 
“quiri maximo é da ordem prício, numa 
alavra unica, ao Deus de todos os povos, deb 
do de todas às formas! E 

Referindose à. Napoleão, um outro genio da 
França, Victor Hugo, exprimia este conceitos 
«Acima delle Deus, Deus tão sómente! quem 
onsará negar a oculta intervenção desse Deus, 
ibesse fêcho augusto d'abobada 
gentinaimas surprésas de dis 
“dades equitativas? 

O proprio Napoleão topetando nuvens de in- 
cento úueiniado em sia honra ta levistinça gr 


pa da gloria e despenhado em Santa Helena, onde 
morre captivo, não canstitue um exemplo formal 
de quejandas distribuições, não é a prova farmi- 
danda e irrefragavel da immanenta assistencia 
de Deus aos negocios do mundo? 
Livre estava, pois, à patria portuguêsa do jugo 
sEaneçi e ucidante e sugestiva nos muros 
suas cidades e no respectivo mastro dos seus. 
navios a desfraldada bandeira autonoima, ande o 
mar imprimira beijos ardentissimos e à que 0 és- 
tra dê Camões talhára o pedestal inabalavel. 


D. Fuancisco uu Nonowia 


Amor por suggestão 


Traducção do origina! ingles 
OUIDA 


inuado do nº 17u) 


(Ca 


O sangue subi ao rosto de Adrians, e a co- 
fera saloa lhe aos labios. Contevese con esforço 
de praticar algum excesso. O desprero sem lim 
ie que Damer mun Excrupolava ro mostrar 
por ele, era por vezes assaz iritante e provocador. 

= Concondarei que vês mesmo não sabeis nada 
de” escalptura -- die ele, dominando os seus 
sentimento pemaae todavia, aventrae-vos 
a criticar ou cavalos de Lyippo. 

TN minha erica seguras 

— Talvez seja assim. O mesmo succede 4 mi 
nha, vossa falta de humanidade com o 
pobre Biancon. 

Damer desfechou lhe um ulhar mau e desde: 
nhoso. 

Com respeito — tornou elle — ao caso Han. 
coa, não pode elle haver questão de crueldade 
ou de bondade, São termos que não fazem parte 
lo vocabulario cirurgico. Sabes. perfeitanen 
que no palco actor nenhum poderia representar, 
de sentiste de qualquer ma ne conmmoções reaes 
do seu papel. Da mesma sorte nenhum cirurgião 
poderia! operar, se estivesse enervado pelo que 
vôs chamaes. «humanidades. com relação ao seu 

Vo a na semen out de se 
0 0 ue no actor, É -vos im 
ponsivel comprehender uso Pelo que vos toca, 
ão vos importaes cousa nenhuma com o defancio 
facebino, 36, disso cuidaes por ter chorado por 
elle uma mulher formosa, que vos é cara. 

Falou com insolencia, mas. aparentemente 
com absoluta indiferença. Andrianis córo com 
desagrado é consciencia de si Era à primeira ver 
que o nome da condessa Zaranegra fôra proferido 
entre elles, sem ser na presença de cla, Parecia. 
ihe inoleravel. presumpção da parte de Damer 

nella. Porém, mal abia o qug havia de 
responder. Com um homem da sua posição teria 
aliercado “de fórma que pela manha haveria um 
dello ão sabre. nas, pastagens mankinacs do 
Brenta. Damer, porém, não era socialmente da 
sua egualha, e, um anno antes, devera-lhe, ou 
Jar que lhe devera o ser resido sad é 
ávida, 

— Preferiia que o nome d'essa senhora não 
entrasse na nosta conversa — disse elle em vor 
baixa, mas com altveza.— Na minha roda não 
se o aa de mulher, quem rep 

Damer percebeu a censura e a lição, dadas 
esse modo. 

Não pertenço á vossa roda — disse ele com 
desiem — Não tenho taes pretensões. E as mu 
Íleres para mi são apenas assumpto de investi 
gação, cama os gatos = Do corpo, entende ses De 
eu espirito e coração nada sei. Deixo esses cstu- 
do à Paulo our ea vó. 

Jem seguida ergueu se € encaminhou-se parao 
cstremo da piasrt, onde à ota da ra de va. 
rives da. Merceria dá para o lado posterior da 
torre do elogio e para A réde de estecitas passa” 
gens para além de elas. 

“Adrinis não o eeteve, mas dirigiu se para a 
sua gondola, em que venceu a curta distancia que 
medeava entre a praça de 5. Marcos e 0 hotel 
cum que habitava. Dormia algumas vezes a bordo 
do seu yach, é outras vezes no hotel porque este 
ficava mais perto da Ca Zaranegra, que não avi 
tava das janelias, mas sabia que estava al ao 
voar do Canal pára o Rito 

Pareciam lhe Insolentes às palavras de Damer; 


mas estava habituado á sua insolencia, é não as 
attribuia a outro sentimento que não fosse a frita. 


; ou interrogação resp 
tiva, nos seus actos ou proposito seiciificas ou 
cirargicos o ingles. respondera sempre com a 
iai Fes X Dermilir qu aqueles quem 
chamava leigos julgassem quer us factos quer 0s 
motivos. do seu sacendocio, Era precisamente à 
mesma especie de arrogancia « de inlexivel se. 
gredo, que usavam PAR com el di 
Jinham rodeado na dua infancia 

ão a scr inercogado, a mes 
plicada pretensão É superiridadi 

Se elle ao menos se fosse embora!» 
sava, Adriani, quando a sua gondol 
para O hore 

Como, refecia com: consolação, em uma 
sema gs Veronica ita para a il, dese 
pe no Trentno, e el dera he à entender quê 
falaria ao duque! para 0 convidar a lá 
que seria impossivel a Dame, alnda que 
quite, o que não era provavel. Porque, Adria: 
Ji mun teve usp de qualquer pasão de 
Damer, que não fosse o desejo de mandar, O prá 
der que d exercicio de uma vontade forte subre 
as mais fracas Mhe dava do seu 
múnia intelectual, 

Nos dias proximos elle e Damer não se 
Seara Adianis vinha preparado uma excursão 

a, ora, para Gado, e eta po. 

quenas viagens a condessa Zaranegra e outras 

amas estiveram à bordo da aua escuna, Tempo 

mo; mar brando e sorridente; tuo o que 

à riqueza podia obrar pará tomar cias vingan 

deliciosas Se fez; e ele esperava que no decúrso 
de elas se oferecesse algum ensejo de arran 

& daína dos seus pensamentos uma garantia de. 

finiva do acceitar 0 seu amor, À ma esperança 

foi iudida, 

Damer não ja a bordo do xacht; mas, quando. 
la, sobre as aus, Já longe de Veneza vi o 
Jumes da Fundição & o fumo da fabricados Fone 
“lamento, onde ficava a tore de ele, teve am ca 
lafrio méssa ardeme tarde de verão, Parecia lho 
como se dessa distancia 08 olhos do estranho 
ingles a pudessem vor, por 


labios e lançar 9 terror ho seu coração, Era ape- 
mas uma. as essa impressão. 
não a pol nda quando Já muito. 
longe, no driatico, lu 


minadas pelo 304 e quando Veneia ha mula de 
The mia a it pormanecam com ea ea 
e a oppressão da alucinação, 
Gomquato à conde o to 
festas 1 
dl ela e para prazer de ela, 
continuo à aceeitar as homenagens do princip 
ndo todavia quacaquer palavras poskivas 
e decisivas da sua parte della Sentia que o seu 
Coração pertencia do principe, este nada podia 
cnergar nas circumstancias de ambos que desse 
Causa a tanta hesitação e dúvida. Ambos eram 
livres, ambos. môços; cada, qual podia ie ao en 
“a felicidade” a meio caminho, como as 
creanças quo correm a apanhar um fiucto mar 
dluro mes de ele ter tempo de cair no chão, e 
o colhem quente do sol, ou socogam e o deixam 
cabir, sem fazer caso dele Semalhantesithação 
perturdava o e alligia 0, has à su natureza era 
Ardente, « 0 seu gen oi 

O reonos para as mantanhas depois d arm 

a dae Bla, quando evo em Casa depois 

a viagem, que (074 semelhantad Voyage d Oy 
thóre, o esplendor do sol no luxo, na Daemon 
nos belios Norisontes dos outelros 
praias resplendentes e das formosas lh 
das nas aum trameparentos, 

“Andeiai voltou para a cidude, não de todo dep 
animado, mas contrariado e impaciente da pro. 
vação Ínceria continuas. 

a Vão fazendo demaado calor aqui; vamos 

ar o Carnpo = dáse É sua companheira, 

PO Por estes dias = Pesponideu lia. Mas os 
m correndo, as semanas passavarm, à tempera: 
Jura Sevav-e e a ainda sonão movi Anda 
is permanecia tambem, vivendo principalmente 
à bordo do seu pack, é Damer addiava ainda à 
ua pad, pasôando à maio Dare dosompote: 
chado nos seus dois quartos dos Fondamente, 

“Que mal podia elle fazer? Que mal faria? la 
para a universidade allema; sahiria da esphera 
da existencia de ela com o vapor que o havia de 
levar da Giudecca para Triastê; desvanecerse ia 
no frio, pardo e escuro nort, e ela cara no cs: 
Plendor, no riso e na alegria do sul. Não tinham 
nada de commumi não, podiam ter nada, Elle 
pertencia ds suas horrendas investigações às suné 
Experiencias morbidas, de suas desapiedadas am 


cd 


O occiDENTE 


as 


bições, e ela portencia aípropria — e aoutrem. 
Assim o “dica ella ml veses comigo mesma, € 
longe da presença de le o seu raciocno sena 
para a trânquilizar, Mas, sempre que o via, am 
temor vago é surdo lhe arrefecia o Coração Sem 
de subito no prado orido, onde sera 6 seu né 
nho, uma. serpente que vem de rojo atravez da 
Telva. À ave treme, mas não foge; não se atreve 
à fugir. Do mesmo modo ola não ousava despe- 
dir Gase homem de sua casa, nem tinha coragem 
para se ir embora da cidade para óra do alemnce 
terror frio da noivas venezianas que foram arre 
datadas da festa no Castello pelos magros e fus- 
cos braços dos piratas mauritanos. Faria esforço 
para océultar o. que sentia, poi tinha vergonha. 
o agia medos sem fundamento é inofienico, 
a belleza da viagem estival nos mares 

da. 


verdade — respondeu ela, à 
jo disse mais nada. Ea 
pudesse perauidila a prometer 
a além de Gorie, lá se decidira o seu des 
E quasi não duvidava de consegui o seu fim am 
tes do verão ter passado de tod 


(a 


ntinida) 


Auenro Teria. 
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MUNDO INTERIOR 


Santos Luz 


as de Crítica 
com palavras de 
rodestas 


convicto pugnador dos i 
modernos e como tal digno de toda a sympai 
de toda a consideração a que tem jás pela 

fabilidade e excellencia do seu caracter, 


mala bruno apreciador 61 ] 
a ara lala falou Theo 
ndo se aos Sonetos da Pai- 

“eo = disso que se Santos Lug produçindo cu 
diste mais, aquele livro não o prejudicaria e se 
dicasse só por ali. Não 0 envergonhavi 


sua opinião é insus- 
"Depois 
niões que nota 
que havemos nós de. 
dizer? “Tudo o que 
digamos a bem póde. 
ser tido como um 
dever de amisade... 
que não consente 
dnceridade de apre 

; tudo o que 
amos a mal será 


neste caso... é 
estar callado 

Por isso nos va 
mos servir das Dur 
palavras com que Santos Luz, em. 
amigo, fecha o seu Mundo interior: 


Santos Luz 


«Um dia, fóra da minha terra mata 
da mi- 


a de meus paes falecidos, lembrei 
nha infancia é tive saúdades, 

«Não prevendo a cólera dos pretenciosos que 
iria desabar sobre mim, ou a consciencia dos en- 
tendedores não movidos pelo despeito, que me 


mprevidento não 
Ei do meu so- 


do outras, sem 


nho, sobre o qual tenho asse 
Que 0 diga 


saber se ellas têm ficado em v 
quem tiver autoridade > 


Mundo interior é dedicado ao velho é bom de- 
mocrata dr. Manuel d Arriaga, que é venerado 
com amor por Santos Luz, à quem pedimos nos 
desculpe à pallidez do nosso juio, que é uma sim 
ples homenagem de sympathia. 

Para fecho trancrevemos — como agrado 
mento ao soneto de pagina Bs e aos esemplares 
com que nos imimoseou = o soneto dedicado ao 
dr, Bermandino Machado — Fala do coração 


Coração! Sobe altivo para a lucta, 

Sobre as azas da lar da Liberdade! 
pedregosa a estrada. .. mas escuta 

— No fm ha Par, Amor, serenidade. 


Intemerato, rompe a força bruta 
Dos aulicos ernie, sem piedade! 

E, nunca rastejando, à face envoia, 
No te faria de Lu é de Verdade! 


ua ferida. 
messa hora, 


Não to fartes de Amor! Ag 
No teu orgulho, rompe, e cn 
À Força ante à Razão será 


é 0 vÔo, ras 
ipha! alcança a Luz de Aurora ! 


Hestaque Manques Jumou. 


“e 


O MEZ METEOROLOGICO 


Agonto 1808 


Barometro.— Max, altura 760,4 em 30. 


' Mi 


Durante a 14 quinzena predon 
barometrica superior á normal. 
de 760, nos das 3, 3,5,0,0 
quitwena foi, porém, de ai 
vadas, 


Thermometro, — Mas, altura 327 em 8. 
bs Min. ato em 6 e aq 


Nebulosidade. — Céu limpo om pouco nublado 
aa dias, 
> Nublado 9 dias, 


ch 


va — Não se registou, 


Chuviscos — Em 13 


Vento dominante 


NECROLOGIA 


Francisco de Sousa Carqueja 


Mreeu no dia 34 do corrente à diretor pro- 
prictario do Comercio do. Porto, Francisca de 
Soa Carqu 

too o coração como pelo coração viveu 
toda a sua vida de es 
dade, que fez a sua feliculade fazendo a felicida 
de dos outros, porque à todos valia e de lhes va. 
ler múnca se Cançou. Tal era caracter honrado 
e bem de Francisco de Sousa Cargucja e pela 
morte do qual à cidade do Porto de cobrik de 
fato famentando a perda de um de seus 
dlios mais queridos, a quem as clases desvalida 
principalmente, muto deviam. 

Togo que nã cidade correu a noticia da morte 
de Sousa Carqueja, correram a casa do falecido 
pessoas de todas dx clasesaociaes a certificarem 
e da má nova, manifestando seu pesar quando 
se cerificaram da verdade. Neste número conta” 
Vamse muitos dos pobres à quem Sousa Carqueja 


lbos e elle, carinhoso pae, e que nel perdiam 
quem tanto velava pela sia sore é Is acudia 

“Não tinha neste seu proceder à actaneia lan- 
tropica mas 0 verdadeiro amor do proximo, que 
foi sua divisa, manifestado em todos os actos da 
sua vida, 

Sousa Carqueja, espirito verdadeiramente libe 
ral, por sso mesmo nunca teva preferencias pelss. 
facções políticas, sendo tolerante « respeitando 
todos 0sideiaes políticos, sem nunca se apaixonar 
pôr nenhum, € nesta independencia manteve sem, 
bre o su jornal com raro bom senso, que 0 ley 
Tespeiavel o respeitado em toda a imprena Jor. 
nasc, 

O Comercio do Porto, oidhe um grande vei: 
culo que mais o auxiliou no eu propósito de bem: 
aver, pois ali convergia o obolo de múitissimos 
de ses leitores, para os pobres que ela protegia, 
Bo quantos chegou à sua ato bene 
team 0 seu desvelado protetor. St 


No Recolhimento d 
que ele cr 

e elevou os ro 
Sducadovra, O 


perança, 
outros serviços foram reconhecidos pela mesa da 
Santa Casa da Misericordia do Porto, que lhe 
conferiu o titulo de seu vice-presidente honorario, 
e ainda não ha muito lhe dedicou uma sessão. 
solemne para lhes inaugurs das 
reuniões, prestando lhe assim uma justa homen. 
gem em vida. 

Muitos são os serviços prestado 
Carqueja á causa da instrução 
menor era o de subsidiar 
tudas 
pecialmente 
quem promovia a col e auxiliava ci 
bilia, roupas e dinheiro para as prime 


governo, tendo conhecimento da dedic 
usa Carqueja, por esta br 
sino, agrac a medalha 
que ElRei D. Carlos lhe colocou ao peito por 
sia mãos, quando visto a cidade do Porto, em 
1891, Esta medalha, unica condecoração que d 
tinguia Sousa Carqueja, recebeu com grande 
amor e outras não quiz, que não se casavam com 
sua grande modestia,. 

A Sociedade dos Tipografos Portuenses con- 
tou-o como um dos seus maiores protetores, de- 
vendo lhe uma boa parte da sua prosperidade. 

Para se avaliar toda a bondade daquele cora 
ção devotado ao bem, citaremos uma das obr: 
de caridade que elle praticava com os aprend 
zes das suas oficinas tipograficas e outros opet 
rios mais pobres, quando no inverno, na estação 
mais rigorosa do frio e da chuva, elle dava cal. 
são e fato de abafo aos mais desportegidos der. 

Quem tanto amor dispensava a estranhos, es. 
cusádo é encarecer o que dedicava á familia, 
onde elle era como os antigos patriarcas de que 
nos falam os livros sagrados, r não podia deixar 
de o ser quem assim praticava a caridade cristan 


& observava à doce lei de Jesus 
de amar à Deus é ao próximo 
como a nós mesmo 4 

Francisco” de Sais 


desde 1 


lho, junto É 
ncia dos annos, davam lhe 
autoridade para essa dire 
élho consciencioso, justo, 
podera; ser com 
ada pelo digno continuador 
adições do” Comercio. do 
Parto, o st. Bento de Sousa Car 
aeja, sobrinho. do. falecido, 


Porto, 


é educado no 
espe 
toda 


D. Nicolas Salmeron 


faleceu no 


assita homen 
estado é antes quis sofrer as acu 
nações que os seus correligionarios 
Ino a o que proceiter 
o Jato o mortificou 

npos e lhe abre. 


a alivia das 
ou em Ala. 


Frequentou a Universidade de Granada, cola: blicano 


Depois da revolução de 186 foi 
nomeado mecbbro da junta rev 
lucionaria e sendo deputado 
córtes, nelas proclamou as 
jáias republicanas, 

do tono de É 


Junho e preconisou no 
curso. inaugural uma republica 
federalista e 


a cm 18 
l, reprimiu 

te ox movimentos. cantonalist 
mas, cançado dos ataques dos se 
inimigo pena de 


d R 


m 7 do mesmo mez, pro. 
sent. resultado, junto do 
Supremo Tribunal contra o golpe 
de Estado de Pav 

A restauração a 
expulsou 


to nobilitara e continuou 
nobilitar com o seu profundo sa 


Deputado ás côr 
fundou o partido centralist 
io do rupo revolu 
de Ruix Zorrila é de possibilismo, 
de Castel 
Justiça, em. 
activa propa 
On seus 


O corpo de 
Madrid, onde op 
todas as Monras olic 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaos e estrangeiras 


Ro do Alecrim, AMA fá Pó Luiz de Camões) — Lisboa 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLLARES & G.' 


1Ss, Eua da Fosa, 165 Lisboa 
Telephone n.º 833 


CACAU, GARULA RB CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
lo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a tolos os 


organismos, como se prova com a analyae de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


Casa Santos Camiseiro 


e. raça de D, P 


* E. Santos & Freire 


ro (Rorio. lado oceidental). 24. 25 — 20. 22, tua do Principe, 20, 2% 


LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 

Camisania — Sand gerar lefogds 
Gravataria — Soto lenços deu 
Luvaria — quis E 


penfmaria — 1885 de o to emo ani, 


Além destes 


os que constituem a especialidade d'esta casa 
encontra-se sempre O mais completo sortimento. 
roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa: meias, 
lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, etes 
EXECUTAM-SE ENXOVAES. 


DEP'SITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Secção especial do Comissões, Contlgnações, 
Representação e commereio do Conta Propria do Vinhos, Azeites, 
Conservas e mais generos similares 


Todos os artigos são escolhidos us de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo É 
accrescidos sômente duma pequena commissão 


carregam-se da co! 
e liquidaçã 


DE PUREIA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAS OA CASA. 


o socão Fernando Fr 
E Vener code eve mo 


Eta neeção em ustantecontecião 


